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Apresentação

Com o objetivo de incentivar e promover a formação 
integral dos discentes do IFCE colocamos à sua disposição o 
segundo volume da série “Conheça seus direitos”, intitulado 
Formação de Entidades Estudantis- Guia Prático.

O movimento estudantil vem atuando há décadas no 
Brasil e se constitui como um movimento social que luta, 
essencialmente, por uma educação pública, gratuita e de 
qualidade, através de organizações como grêmios, centros 
acadêmicos e diretório central de estudantes, a nível local, além 
de entidades atuantes em âmbito nacional.

É por compreender a relevância das entidades estudantis 
para a manutenção de um diálogo permanente entre estudantes, 
prossionais e gestores do IFCE, que elaboramos esse guia cujo 
conteúdo apresenta o passo a passo para a fundação de entidades 
estudantis, de modo a possibilitar uma gestão democrática dos 
processos institucionais. Nele vocês encontrarão um breve 
histórico do movimento estudantil brasileiro, a legislação e os 
conceitos relacionados às entidades estudantis e os modelos de 
documentos necessários para iniciar o processo de construção do 
grêmio ou centro acadêmico do seu campus.

Esperamos que a leitura seja inspiradora e que vocês 
compreendam a importância da participação nesse processo 
político e sintam-se motivados a iniciar e/ou fortalecer o 
movimento estudantil do Instituto Federal do Ceará. 

Diretoria de Assuntos Estudantis
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Breve histórico do movimento estudantil 
brasileiro

Podemos dizer que o movimento estudantil brasileiro teve 

início, ainda que informalmente, no período Colonial, quando os 

lhos dos senhores de engenho voltavam das universidades 

europeias e inseriam-se nos debates políticos e sociais vigentes, 

adotando, na maioria das vezes, um posicionamento de 

vanguarda. Entretanto, essas manifestações eram individuais, 

isoladas e não possuíam legitimidade. 

Na segunda fase do período 
Imperial, foram criadas as sociedades 

acadêmicas,  mais voltadas para 
atividades culturais e intelectuais, porém 

muito importantes para o amadurecimento 
político dos discentes. A partir de meados do 

século XX, as manifestações do movimento 
estudantil foram se consolidando. 

Com o golpe de 1930, os estudantes passaram a 
se organizar em entidades: como Juventude 
Comunista, Juventude Integralista, Federação 
Vermelha dos Estudantes e União Democrática 

Estudantil. Em 1937, foi criada a União Nacional dos 
Estudantes (UNE), que revolucionou a dinâmica do 

movimento estudantil brasileiro, transformando-o em um 
dos movimentos sociais com maior expressão do país.

O surgimento da UNE, no âmago da ditadura, é 
indicativo da disposição dos jovens na defesa da democracia e 

no desprezo às formas sociais e políticas opressoras. Nos 
períodos mais reacionários, os estudantes mostraram 
capacidade de mobilização social e de articulação com outros 
segmentos da sociedade, comprometidos com a liberdade e a 

dignidade humana. Essa característica da UNE culminou com o 
encerramento de suas atividades, durante o golpe militar de 
1964. 
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O período de redemocratização da sociedade brasileira 
coincidiu com o processo de reconstrução do movimento 
estudantil, tão fortemente, atacado na ditadura militar. A 
efervescência dos movimentos sociais, nas décadas de 
1970 e 1980 forjou um novo cenário para a luta 
estudantil, marcado pelas reivindicações de um 
ensino público e gratuito e pelas liberdades 
democráticas. Houve, ainda, amplo envolvimento 
na construção das “Diretas Já”, na reorganização 
dos partidos políticos, nas campanhas pela 
criação da Petrobrás, na monopolização estatal 
do petróleo e no “Fora Collor”. O movimento 
estudantil também contribuiu para a aprovação 
do Plano Nacional de Educação, reivindicando o 
investimento de 10% do PIB, a destinação de 75% 
dos royalties do petróleo e 50% do Fundo Social do 
Pré-Sal para a educação pública. 

O m dos anos 1990 e início do século XXI, 
ensejaram desaos ao movimento estudantil, que 
vão desde encontrar novas formas de organização e frentes 
de luta para combater o dilaceramento dos direitos sociais e 
trabalhistas, até ressignicar suas bases de sustentação, na 
perspectiva de alcançar uma sociedade mais justa e democrática. 
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Legislação

O pro tagon i smo  do 
movimento estudantil brasileiro 
e a importância da participação 
dos estudantes na escola 
motivaram a criação de algumas 
legislações para garantir a 
criação e manutenção de 
entidades estudantis.

Ø A Lei nº 7.398, de novembro de 1985 dispõe sobre a 
organização de entidades estudantis do Ensino 
Fundamental e Médio e assegura aos estudantes o direito 
de se organizarem em grêmios;

Ø A Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre 
Estatuto da Criança e do Adolescente, no artigo 53, sobre 
o inciso IV, garante o direito de organização e participação 
em entidades estudantis;

Ø A Lei nº 7.395, de 31 de outubro de 1985 dispõe sobre os 
órgãos de representação dos estudantes de nível superior. 
No art. 4º assegura o direito à organização de Centros 
Acadêmicos – CA's à Diretórios Acadêmicos.
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Conceituando Entidades Estudantis

Os centros acadêmicos e grêmios são importantes para 
fortalecer o movimento estudantil . Um grêmio estudantil tem a 
mesma função que um centro acadêmico, porém o CA é a 
entidade de representação de estudantes de nível superior, 
enquanto o grêmio é a representação do estudante da educação 
básica. Além dessas duas entidades, o Diretório Central dos 
Estudantes (DCE) também possui uma função importante na 
organização política desses sujeitos, representando os interesses 
e defendendo os direitos de todos os estudantes de uma 
instituição.
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Dentre as funções exercidas pelo CA ou Grêmio, estão o 
estímulo à integração e à formação críticas dos estudantes; o 
fomento para a realização de diálogos constantes com servidores 
e gestão; o planejamento de ações de prevenção e combate a toda 
forma de preconceito e discriminação; a scalização de 
aplicação e distribuição de recursos; o engajamento pela 
qualidade do ensino, no tocante ao quantitativo de professores, 
suciência do acervo da biblioteca e de materiais em 
laboratórios; a acolhida aos calouros e outros momentos 
culturais.

O CA/Grêmio também estabelece vínculos 
com entidades de representação geral de 
e s tudantes :  Un ião  Nac iona l  dos 
Estudantes (UNE), União Estadual dos 
Estudantes (UEE), Diretório Central dos 

Estudantes (DCE). É importante 
ressaltar que, embora as entidades 
e s t u d a n t i s  t e n h a m  p a p e l 
importante na realização de 
eventos culturais e artísticos para os 

estudantes, o objetivo principal dos 
CA's/Grêmios é de articulação e 
representação política. Assim sendo, 
a gura da entidade não deve ser 

relacionada apenas à organização de festas e eventos por parte 
dos alunos, mas à formação política dos estudantes. As entidades 
estudantis são também espaços de luta para consolidar a 
democracia e para a construção de uma sociedade mais 
consciente e crítica.
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Passo a passo para a criação de Entidades 
Estudantis

1º - Escolher data, local e 
horário para reunir todos os 
interessados na formação do 
CA/Grêmio, sendo fundamental 
passar nas salas de todos os 
semestres do curso avisando 
sobre a reunião para que os 
representantes de cada turma e 
demais estudantes possam 

participar. Nessa primeira reunião, o objetivo é conversar sobre o 
movimento estudantil, a importância da organização dos 
estudantes e escolher alunos para formar a “Comissão pró-
CA/Grêmio”. 

2º - A comissão “pró-CA/Grêmio” tem dois papéis 
fundamentais. O primeiro é divulgar as informações debatidas na 
primeira reunião para aqueles que não puderam participar e 
convidar mais estudantes para fazer parte desse importante 
processo. O segundo é criar uma proposta de estatuto de 
fundação do CA/Grêmio. Também é importante que a comissão 
elabore algum material de divulgação com os objetivos, propostas 
e responsabilidades do CA/Grêmio que está se constituindo, por 
exemplo, uma carta aberta aos estudantes.

3º - Em seguida, deve ser marcado um novo encontro – a 
assembleia de fundação do Centro Acadêmico ou Grêmio – no 
qual o material divulgado deve ser aprovado, além de discutir 
outros temas relativos à fundação da entidade.

4º - Aprovado o Estatuto, uma comissão eleitoral é 
formada para organizar a primeira eleição da diretoria da 
entidade. A partir daí, são denidas regras para eleição e uma 
data para a sua realização. A data para eleição deve ter um prazo 
razoável para que os interessados possam se organizar e 
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inscrever as suas chapas.

5º - A assembleia de fundação tem que ser presidida por 
estudantes do curso, havendo a necessidade de ser totalmente 
registrada em uma ata, assinada por todos os presentes e 
registrada em cartório.

6º - O processo de eleição dever ser feito de forma 
transparente e amplamente divulgado, com informações claras 
sobre regras da eleição como data de inscrição das chapas, dias 
para debates de chapas, etc.

7º - A eleição pode ser realizada em um dia, mas, caso seja 
necessário poderá ser realizada em mais dias, dependendo da 
quantidade de alunos e de turnos do curso. Urnas deverão ser 
instaladas em lugares estratégicos (áreas de convivência, 
restaurantes, corredores, etc). O horário de votação precisa ser 
longo e abranger todos os turnos. Para que haja a maior 
participação possível, deve-se passar nas salas e distribuir 
cartazes, lembrando o dia da eleição.

Com o término da eleição e após as urnas fechadas, os 
votos serão apurados.  A comissão eleitoral fará uma ata 
registrando o número de votantes, os votos para cada chapa e a 
chapa vencedora.

Atenção: o resultado deve ser registrado em cartório.

8 º  -  A  c h a p a 
vencedora precisa formar a 
diretoria do CA/ Grêmio e 
cadastrar-se na UEE, 
quando houver, e na UNE 
para receber materiais 
informativos e participar de 
encontros do movimento 
estudantil.

13Formação de Entidades Estudantis - Guia Prático



Para o registro da diretoria do CA/grêmio, é necessário juntar os 
seguintes documentos:

1. Carta convocatória da assembleia de fundação do 

CA/ grêmio;

2. Lista de presença, devidamente assinada, da 

assembleia de fundação;

3. Ata da assembleia de fundação assinada por quem 

a presidiu e por quem a escreveu (3 cópias 

autenticadas);

4. Estatuto da entidade adequado à legislação atual 

(2 cópias originais ou 1 autenticada);

5. Carta convocatória da eleição para diretoria do 

CA/grêmio aos estudantes;

6. Ata de eleição da diretoria (2 cópias);

7. Ata de posse da diretoria (2 cópias).
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O CA/grêmio propriamente dito

Com o CA/grêmio 
fundado e registrado, é 
importante buscar uma 
sede física, uma identidade 
visual, criar alguma mídia 
s o c i a l  e /  o u  j o r n a i s 
informativos. 

Após a realização de 
todas essas etapas é hora de 
sentar com os integrantes 

do grêmio ou CA e planejar as ações e atividades que pretendem 
desenvolver. Não esqueçam a importância de estar em contato 
com outras entidades estudantis sejam elas locais, estaduais ou 
nacionais; e de participar dos eventos e encontros que discutem o 
movimento estudantil brasileiro.

Vejam no próximo item modelos de documentos 
necessários para auxiliá-los no trâmite de criação da sua entidade 
estudantil.

Vamos lá, mãos à obra! Que vocês possam se organizar 
politicamente e atuar na criação e consolidação de entidades 
estudantis em todos os campi do IFCE e assim se engajar 
plenamente pela luta de seus direitos.
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Modelo de Documentos
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